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El rescate de un pensar indígena es importante porque abre la  

comprensión de esta América. (Rodolfo Kusch) 
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APRESENTAÇÃO 

Apresentamos as VIII Jornadas O pensamento de Rodolfo Kusch, no diálogo com 

teorias e metodologias desenvolvidas a partir de vivências colaborativas e 

participantes com setores populares da América em situações de luta, bem como 

movimentos sociais que promovem transformações necessárias em uma sociedade 

ainda marcada pela colonialidade. Essas experiências constituem referências para 

a Educação Popular, para o reconhecimento de um pensamento originário e a 

compreensão de epistemes outras que brotam da América profunda. 

Convidamos, nesse diálogo teórico-metodológico com Rodolfo Kusch e outros 

pensadores, ao encontro com uma ética e uma estética que nos permitam 

perscrutar com cuidado a voz de nossos interlocutores e, aos poucos, inserir nos 

dizeres e nos fazeres acadêmicos a presença indígena, afro e popular.  

Rodolfo Kusch contrapôs ao “ser alguém” da cultura ocidental um modo de 

pesquisar, de trabalhar e de viver vinculado ao que denominou o “mero estar”, a 

uma forma de cultivo à semente, a um pensamento germinal, que emerge do 

centro da mandala indígena, do milho, da terra, de nossa América Profunda, do 

coração. 

El corazón era el punto donde se juega la verdad, en la doble 

acepción que toda verdad tiene, como connotación 

intelectual y a la vez como fe, o sea como una amalgama 

entre la claridad intelectual del juicio y la fe necesaria que 

confiere certeza al mismo. (Rodolfo Kusch) 

 

O tema Territorialidades e Interculturalidades: movimentos seminais na América 

profunda, que dá título as VIII Jornadas O pensamento de Rodolfo Kusch, busca 

enlaçar as reflexões que traduzem um fazer acadêmico situado em um territorio 

dialógico, de ações interculturais produzidas no encontro com coletivos populares, 

indígenas e afrodescendentes. Revela as identificações mais profundas deste grupo 

vinculado à Universidade Federal do Rio Grande do Sul e a Universidade de Santa 

Cruz do Sul com o pensamento de Rodolfo Kusch, que nos posicionam em um 

movimento descolonial e intercultural, inspirando a germinação de espaços de re-

existência. Desse modo, convidamos pesquisadores, estudantes e demais 

interessados em aprofundar e refletir sobre o pensamento de Rodolfo Kusch nos 

diferentes eixos temáticos selecionados em diálogo, como um encontro, com a sua 

obra.   

 



OBJETIVOS  

As VIII Jornadas O Pensamento de Rodolfo Kusch tem por objetivo:  

- Aprofundar a compreensão do pensamento de Rodolfo Kusch (1922-1979), 

cuja obra filosófica condensa o desafio de vincular o pensamento popular, o 

pensamento dos povos originários e o pensamento acadêmico; 

- Refletir sobre a construção de um relato próprio em torno de identidades 

histórico-culturais dos povos indo-afro-latino-americanos desde a América 

Profunda; 

-  Divulgar o pensamento e a obra do autor em diálogo com outros autores e 

coletivos no Brasil, agregando pessoas e coletividades que almejam 

conhecer o autor e sua obra, bem como estudiosos que se debruçam sobre 

o pensamento de Rodolfo Kusch. 

 

EIXOS TEMÁTICOS  

1. Educação, interculturalidades e libertação 

2. Povos indígenas: educação, cosmologias e línguas 

3. Filosofias do sul e processos de libertação  

4. Histórias, memórias e narrativas 

5. Corporeidade, espiritualidade e saúde 

6. Colonialismo, colonialidade e pensamento decolonial 

7. Teatro, artes, literaturas e estéticas  

8. Políticas e estudos de América 

9. Mulheres, sabedorias e lutas 

10. Territórios e territorialidades e modos de estar sendo 

11. América profunda, democracias e movimentos sociais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



QUEM É RODOLFO KUSCH? 

Günther Rodolfo Kusch nasceu em Buenos Aires 

(1922) e faleceu na mesma cidade (1979). Foi 

professor de filosofia na Universidade de Buenos 

Aires (UBA – 1948), exerceu atividade técnica no 

setor de Psicologia Educacional e Orientação 

Educacional do Ministério de Educação na 

província de Buenos Aires, além de ampla atividade 

docente no ensino secundário e, sobretudo, no ensino superior em universidades 

argentinas e bolivianas (Oruru; Salta; Mendoza). Percorreu esse imenso continente, 

de oceano a oceano, cordilheiras, planícies, altiplanos, observando, entrevistando, 

escutando, anotando, desenhando. Sentado num café portenho, percorrendo as 

ruas de diferentes cidades ou perdendo seu olhar no mesmo horizonte de um 

agricultor andino que olha para sua lavoura sofrida pela chuva que não cai. 

Realizou viagens de pesquisa e trabalhos de campo na região noroeste da 

Argentina (Jujuy) e no altiplano boliviano, viveu os últimos anos de sua vida em 

Maimará (Jujuy), organizou simpósios, seminários e jornadas acadêmicas sobre a 

temática americana. Integrou grupos de estudo e pesquisa, e publicou uma obra 

filosófica e literária considerável, onde expressa sua grande sensibilidade poética, 

seu pensamento aguçado e sensível que permitiu captar o que é o próprio da 

América profunda. Principais obras do autor: La Seducción de la Barbarie (1953); 

América Profunda (1962); De la mala vida porteña (1996); Indios, porteños y dioses 

(1964); El Pensamento Indígena y Popular en América (1973); La Negación en el 

Pensamento Popular (1975); Geocultura del Hombre Americano (1975/6); Esbozo de 

uma Antropología Filosófica Americana (1978); Peças de teatro, artigos. 

“El pensador argentino Rodolfo Kusch realiza aportes 

considerables, en torno de cuestiones como la cultura, el 

sujeto cultural, el suelo, el símbolo, la vida, el saber, el pensar, 

la política, el pueblo, en el estar siendo en América Latina. A 

lo largo de su camino del pensar, Kusch señala la necesidad 

de re-encontrar el sujeto [latino]americano, es decir, a ese 

“hombre total”, que ha sido des-doblado y des-constituido 

desde la-s colonia-s. [...]Pues, en esta búsqueda del hombre 

total, Kusch considera que los opuestos no se superan o 

eliminan, sino que con-viven, en la contradicción del cosmos 

y el caos, que siempre está ahí. Pero que, a través de la 

mediación-integración (constitución del sujeto 

[latino]americano) es posible la instalación de mundo, de 

hombre, de sentido, que puede ser traducido como cultura 

propia, en tanto común: americana, de-colonial.” (Jose 

TASAT) 

 

 



PROGRAMAÇÃO 

6 de novembro 

 Credenciamento: a partir das 14h (Local: UFRGS, Campus Centro)  

 Abertura Oficial: 18h  

 Conferência de abertura: Rodolfo Kusch e o Pensamento Indígena na 

América contemporânea 

Horário: 19h às 21h30min  

Prof. Dra. Malvina do Amaral Dorneles  

Sonia Guajajara (Articulação dos Povos Indígenas do Brasil-APIB) 

 

07 de novembro: TERRITORIALIDADES 

 Mesa de Sabedoria 1: 8h30min às 10h30min 

Intervalo 

 Aprendizagens Vivenciais: 11h as 12h30min (atividades concomitantes) 

 Saídas de Campo: 14h *será necessária inscrição prévia e haverá custo 

1. Aldeia Guarani 

2. Comunidade Quilombola  

3. Ocupações Urbanas  

 Seção de Cinema: 14h (opção para quem não for às saídas de campo) 

 Bate-papo, para significar a saída de campo: 19h 

 Lançamento de Livros: 19h 

 

08 de novembro: INTERCULTURALIDADES 

 Mesa de Sabedoria 2: 8h30min às 10h30min   

Intervalo 

 Rodas de conversa (simultâneas): 11h às 12h30min  

Tarde 

 Comunicações: 14h às 17h30min  

Intervalo 

 Conferência de encerramento: Popular como re-existência: Paulo Freire e 

Rodolfo Kusch 

Horário: 18h30min às 21h 

Prof. Dr. Balduino Andreola (BRA) 

Prof. Dr. Carlos Cullen (ARG) 

 Encerramento Artístico-cultural 
 

CRONOGRAMA das VIII Jornadas O pensamento de Rodolfo Kusch 

Até 30 de abril Segunda circular com cronograma, orientações 

para inscrição e envio dos Resumos Expandidos; e 

programação atualizada  

De 06 de maio a 07 de julho Recebimento de Resumos Expandidos 

A partir de 05 de agosto Envio dos Aceites 

06, 07 e 08 de novembro VIII Jornadas O pensamento de Rodolfo Kusch - Brasil 

 

Informações gerais: 

jornadaskusch2019.ufrgs@gmail.com 
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